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APRESENTAÇÃO
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nitrogênio amoniacal e o fármaco ivermectina utilizando o carvão ativado, respectivamente, 
in natura e funcionalizado com grafeno; aplicação de surfactantes não-iônicos para reduzir 
a dissolução de carbonatos e a redução do consumo de água em processo de bradagem; 
a apresentação de um método analítico para quantificar a presença de Bisfenol A em 
águas superficiais, um estudo de revisão da literatura que mostra a qualidade dos recursos 
hídricos em vários países e a presença da diversidade e quantidade dos CIEs nas matrizes 
aquosas e a caracterização fisco-química da farinha de Inhame obtida pelo processo de 
atomização. A segunda temática apresenta dois estudos que investigaram a produção de 
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da pirólise proveniente de biomassa.

Os capítulos de 12 a 14 apresentam trabalhos que buscaram avaliar a eficiência da 
injeção de gás carbônico ou solução de polímero para avaliar a recuperação avançada do 
petróleo. Além disso, apresenta um estudo de práticas de gestão operacional de exploração 
e produção de petróleo e gás natural exigido para atender normas da ABNT e certificações 
ISO e regulamentos técnicos estabelecidos pela Agência Nacional do Petróleo (ANP). Já 
os trabalhos presentes nos capítulos de 15 a 18 tratam de temas que variam da utilização 
da garrafa PET como dispositivo para determinar a densidade aparente de materiais em 
forma de pó; análise da geometria, diluição e qualidade de revestimentos de aço AISI 
317L aplicado pelo processo de GTAW; estudo teórico visando aumentar a eficiência 
de uma coluna cromatográfica utilizando sílica na forma de nanopartículas e; apresenta 
uma aplicação na indústria de alimentos que utilizou a mistura de bebida fermentada de 
camomila com o cogumelo da espécie Agaricus Brasiliensis.

Diante desta variedade de estudos, provenientes de pesquisadores (as) de 
diferentes partes do Brasil, a Atena Editora selecionou e reuniu estes trabalhos neste 
e-book que depois de publicado, estará acessível de forma gratuita em seu site e em outras 
plataformas digitais, contribuindo para a divulgação do conhecimento cientifico gerado nas 



instituições de ensino de todo o país. Assim, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, 
estimulando e incentivando cada vez mais os pesquisadores do Brasil e de outros países 
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CONTAMINANTES DE INTERESSE EMERGENTE 
PRESENTES EM DIFERENTES MATRIZES AQUOSAS: 
O QUE VOCÊ NÃO VÊ, MAS AFETA E COMPROMETE 

A QUALIDADE DOS DIFERENTES ECOSSISTEMAS E A 
SAÚDE DE TODOS OS ORGANISMOS VIVOS

 

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
Universidade Federal de Uberlândia, Instituto 

de Química, Uberlândia – Minas Gerais – Brasil
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro – Campus 
Uberlândia, Uberlândia, Minas Gerais

http://lattes.cnpq.br/12970002659897780
https://orcid.org/0000-0003-3587-486X 

Valdinei de Oliveira Santos 
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Gerais - Brasil
http://lattes.cnpq.br/5877647086852971

RESUMO: O constante e contínuo 
desenvolvimento científico e tecnológico, 
sociedade, vem possibilitando a sociedade a 
ter melhor e maior expectativa de vida em um 
mundo que está em constante transformação. 
A ciência trabalha dentro de um paradigma que 
proporciona solucionar problemas das gerações 
anteriores, manterem o estilo de vida da atual e 
pensar em um ambiente ecologicamente seguro 
e equilibrado para as gerações vindouras. 
Entretanto, o padrão e estilo de vida da sociedade 
vigente colocam em risco as futuras gerações, 
visto que o crescimento da população de forma 
desorganizada associada a suas crenças, 
culturas e educação estão corrompendo a saúde 
do meio ambiente e de todos os seres que nelas 
habitam inclusive o homem. Neste sentido, os 
Contaminantes de Interesse Emergente estão 
presentes em quantidade e diversidade que já 

confirmou seu poder de causar impactos a curto, 
médio e longo prazo aos diferentes ecossistemas 
e organismos que o habitam. Diante disso, este 
trabalho tem por objetivo apresentar um panorama 
atual, a nível mundial, da contaminação das 
diferentes matrizes aquosas. 
PALAVRAS-CHAVE: Ecossistemas, matrizes 
aquosas, meio ambiente e organismos.

CONTAMINANTS OF EMERGING 
INTEREST PRESENT IN DIFFERENT 

AQUEOUS MATRICES: WHAT YOU DON’T 
SEE BUT AFFECTS AND COMPROMISES 

THE QUALITY OF DIFFERENT 
ECOSYSTEMS AND THE HEALTH OF ALL 

LIVING ORGANISMS
ABSTRACT: The constant and continuous 
scientific and technological development, society, 
has been enabling society to have better and 
longer life expectancy in a world that is constantly 
changing. Science works within a paradigm 
that allows for solving the problems of previous 
generations, maintaining the current lifestyle and 
thinking about an ecologically safe and balanced 
environment for future generations. However, the 
standard and lifestyle of the current society put 
future generations at risk, as the disorganized 
population growth associated with their beliefs, 
cultures and education are corrupting the health 
of the environment and all beings that inhabit them 
including the man. In this sense, the Emerging 
Interest Contaminants are present in an amount 
and diversity that has already confirmed their 
power to cause impacts in the short, medium 
and long term to the different ecosystems and 
organisms that inhabit them. Therefore, this work 
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aims to present a current panorama, worldwide, of the contamination of different aqueous 
matrices.
KEYWORDS: Ecosystems, water matrices, environment and organisms.

1 |  INTRODUÇÃO
A água é um recurso natural de grande importância para todos os seres vivos, 

sendo o constituinte inorgânico mais abundante na matéria viva, componente de células e 
participando de processos biológicos. Embora 75% da superfície terrestre seja composta 
por água, a fração que corresponde a água doce é de somente 2,5%,dos quais: (i) 68,9% 
se encontram na forma de geleiras; (ii) 29,9% águas subterrâneas; (iii) 0,9% em solos e  
pântanos e (iv) apenas 0,3% na forma de rios e lagos que se encontram disponíveis para o 
abastecimento público (PANIAGUA, 2021a,b), conforme a Figura 1:

Figura 1: disponibilidade de água no mundo.

Fonte: Acervo dos autores (2021).

Diante deste cenário, questões relacionadas à qualidade das águas têm sido 
extensivamente discutidas, tendo em vista que se trata de um recurso imprescindível em 
atividades humanas, tais como: (i) abastecimento público e industrial; (ii) irrigação agrícola; 
(iii) produção de energia elétrica; (iv) atividades de lazer e recreação e (v) preservação da 
vida aquática (BOGER et al., 2021; STARLING; AMORIM; LEÃO, 2019). Em busca de uma 
maior expectativa de vida, o conhecimento cientifica proporcionou melhorias na qualidade 
de vida da população que vem aumentando sem nenhuma política pública de ordem mundial 
para o controle do tamanho da população. Consequentemente, o aumento e a variedade de 
compostos químicos são introduzidos para uso da sociedade em seus diferentes setores. 
Como resultado, aumenta-se a quantidade e diversidade de resíduos que são provenientes 
de diferentes fontes (residencial, comercial e industrial) que entram no ambiente e chegam 
aos compartimentos aquáticos (K’OREJE et al., 2020; VERAS et al., 2019), contaminando-
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os e tornando-os inutilizáveis ou tratáveis a elevado custo sem a garantia de retorno aos 
biomas aquáticos originários. Assim, a contaminação dos recursos hídricos (Figura 2) é um 
caso que se agrava diariamente em função da falta de políticas públicas e de reformulações 
nas legislações vigentes que tratam dos padrões de potabilidade (CLIMENT et al., 2019; 
CVETNIC et al., 2019). 

Figura 2: a) rio Cintarum –Indonésia; b) rio Jordão, Cisjordânia; c) rio Tietê, São Paulo-Brasil; d) rio 
Ganges – Índia.

Fonte: Acervo dos autores (2021).

Pelas imagens da Figura 2, observa-se que tais rios se encontram em locais onde 
a população vive a margem de uma pobreza extrema ou em localidades onde existem 
crenças absolutistas, sinalizando para um baixo ou a completa inexistência de grau de 
instrução e consequentemente menor percepção da realidade e dos riscos que estão a 
sua volta. Logo, os recursos hídricos não são vistos com a devida importância que se 
deveria ver, transformando-os impróprios para a sobrevivência da biota aquática e para fins 
potáveis (ÁLVAREZ-RUIZ; PICÓ, 2020; PIVETTA et al., 2020).

Neste cenário se encontram os Contaminantes de Interesse Emergente (CIE) que 
passaram a ser identificados a partir de 1970, com a presença de resíduos de fármacos 
em ambientes aquáticos nos EUA, sendo determinado ácido clofíbrico em Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) na faixa de 0,8 a 2,0 µg L-1 (GARRISON; POPPE; ALLEN, 
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1976). Na mesma década foram encontrados hormônios (TABAK; BUNCH, 1970), ácido 
salicílico, metabólito dos antilipêmicos, clofibrato e etofibrato na ordem de µg L-1 (HIGNITE; 
AZARNOFF, 1977). Na década seguinte, a presença de fármacos em águas de rios do Reino 
Unido foi determinada na concentração de 1,0 µg L-1 (RICHARDSON; BOWRON, 1985). 
Outros estudos feitos no Canadá determinaram ibuprofeno e naproxeno em amostras de 
ETE (ROGERS et al.,1986). 

No final da década de 90, com o advento de técnicas hifenadas como a cromatografia 
líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas (HPLC-MS), viabilizando 
atingir limites de detecção em concentrações de ng L-1 a μg L-1, têm permitido pesquisas de 
monitoramento de um maior número de compostos químicos, entre os quais: i) fármacos 
(BOGER et al., 2021; FERNANDES et al., 2020); ii) drogas ilícitas (LÓPEZ-GARCÍA et 
al., 2021; PEGO e tal., 2018); iii) pesticidas (ELFIKRIE et al., 2020); iv) hormônios 
(KASONGA et al., 2021; PICO et al., 2019); v) microplásticos (CASTRO et al., 2018; PICÓ 
et al., 2020); vi) produtos de higiene pessoal (MENG et al., 2021; PEMBERTHY et al., 
2020); retardantes de chama (PIZZOCHERO et al., 2019); metais tóxicos (DALZOCHIO 
et al., 2017) entre outros. Logo, os CIEs são provenientes de atividades antrópicas com 
potencial ou real ameaça a saúde humana e/ou ambiente e que não possuem legislação 
que estabeleça tanto os padrões de potabilidade ou níveis de toxicidade seguro (K’OREJE 
et al., 2020; MONTAGNER et al., 2017; USGS, 2020). Neste contexto, os CIE chegam aos 
compartimentos aquáticos por diferentes vias, conforme apresentadas pelo esquema da 
Figura 3.
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Figura 3: Possíveis rotas de entrada e distribuição dos CIE no ambiente.

Fonte: Os autores (2021).

Os processos convencionais de tratamento de água e esgoto foram projetados para 
reduzir a carga de poluentes orgânicos, nutrientes e micro-organismos patogênicos, não 
objetivando, especificadamente, a remoção de CIE presentes nos mesmos (K’OREJE et 
al., 2020; LÓPEZ-GÁRCIA et al., 2020). Neste contexto, milhares de trabalhos científicos 
foram publicados ao longo dos anos, identificando CIE em variedade e quantidade em 
todo o mundo, inclusive em locais praticamente inabitáveis, como a Antártida (GONZÁLEZ-
ALONSO et al., 2017). Para fins didáticos, serão apresentados os principais estudos em 
forma de Tabelas e divididas por continentes. 
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Classe de CIE Principais resultados Cidade/País Referência

Fármacos

Quantificação dos antibioticos: 
Azitromicina, Amoxicilina, Norfloxacina, 
Ciprofloxacina, Doxiciclina, 
Sufalmetoxazola de 0.13 a 4.63 μg L−1 em 
água de rio dentro do perímetro urbano.

Curitiba/Brasil [BOGER et al., 
2021]

Fármacos
Determinação de diclofenaco, triclosan 
e ibuprofeno na concentração de 0,10 
a 1,54 3,53 μg L-1 no golfo de Urabá na 
Colômbia.

Bogotá/Colômbia [PEMBERTHY 
et al., 2020]

Pesticida
Detecção e quantificação de 22 pesticidas 
e 12 sub-produtos na bacia do rio 
Cachapoal.

Chile [CLIMENT et al., 
2019]

Pesticida
Quantificação de glifosato (de 0,09 a 0,31 
μg L-1) e ácido aminometilfosfonico (de 
0,05 a 0,24 μg L-1). no rio Guaporé.

Maru/Brasil
[FERNANDES-
RÚBIO et al., 

2019]

Fármacos

Quantificação dos anti-inflamatórios 
diclofenaco e paracetamol durante seis 
meses em dois pontos do rio Beberibe: 
área preservada e área com intensa 
urbanização. Sendo quantificado 42,0 μg 
L-1 na área preservada e 193,0 μg L-1 em 
área de intensa urbanizada.

Recife/Brasil [VERAS et al., 
2019]

Fármacos

Determinação de vinte fármacos em 
águas residuárias , chegando a 50,0 
μg L-1 de acetaminofeno, azitromicina, 
ciprofloxacina, norfloxacina (bióticos); 
losartana e vasartana (anti-hipertensivos) 
a 1,0 μg L-1. 

Bogotá/Colômbia [BOTERO-COY 
et al., 2018]

Pesticidas

Foram detectados 32 pesticidas 
diferentes, sendo que os que foram 
encontrados com maior frequência foram: 
metaloclora, tebuconazola e fipronil (0,09 
– 10,5 µg L-1),  bifenil (0,02- 0,07 µg L-1)  
em águas de  superfície.

Geórgia/Estados 
Unidos

[GLINSKI et al., 
2018]

Pesticidas
Determinação dos pesticidas 
organoclorados: Endosulfan e lindano 
de 0,00012 a 0,027 μg L-1 em águas de 
superfície do rio Nuble.

Chile [MONTORY et 
al., 2017]

Drogas de 
abuso

Quantificação de cocaína (COC) e do 
seu principal metabolito benzoilegnonina 
(BE) em dezesseis rios do estado de São 
Paulo, sendo de 0,006 a 0,022 μg L-1 
(COC) e de 0,01 a 0,65 μg L-1 (BE).

Estado de São 
Paulo/Brasil

[CAMPESTRINI; 
JARDIM, 2017]

Tabela 1: Diversidade de CIE encontrado em países do continente Americano.

Fonte: OS autores (2021).
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Classe de 
CIE

Principais resultados observados Cidade/País Referência

Fármacos Determinação e quantificação de fármacos 
antiretrovirais e antimalárico (>100 μg L-1) em 
águas de superfície, água residuárias, água de 
lençóis freáticos e águas para fins potáveis em 
regiões da África.

África [K”OREJE et 
al.,2020]

Fármacos Determinação de Ciprofloxacina (332.154  µg mL–1 

), seguido de ofloxacina, ampicillina, levofloxacin, 
sulfametoxazole em canais de águas residuárias.

Rawalpindi 
Islamabad, 
Paquistão

[ZAFAR et al., 
2020]

Fármacos Detecção de fármacos da classe de: anit-
inflamatórios, antibioticos, não-esteroides, 
β-bloqueadores, regulador lipídico e antiepileptico 
em águas marinhas. 

África do Sul [MADIKIZELA 
et al., 2020]

Pesticidas, 
Fármacos 
e Produtos 
de Higiene 

Pessoal

Determinação e quantificação de: diazinona (1,02 
μg L-1), cafeína ( 0,021 μg L-1), diclofenaco (1,39 
μg L-1), paracetamol (3,07 μg L-1)

Arábia 
Saudita

[PICÓ et al., 
2020]

Fármacos Detecção e quantificação dos anti-inflamatórios 
ibuprofeno e paracetamol (1000 µg L-1); 
antibióticos (sulfadoxina e sulfametoxazole) 
e antiretrovirais (lamivudina e nevirapina) em 
concentração de 100 µg L-1 em efluente tratado 
que deságua no rio Ngong.

Nairobi/
Quênia 

[K”OREJE et 
al.,2018]

Tabela 2: Diversidade de CIE encontrado em países do continente Africano.

Fonte: Os autores (2021).

Classe de 
CIE Principais resultados observados Cidade/País Referência

Pesticidas, 
Fármacos, 

Retardantes 
de Chama e 

outros

Foram detectados: 15 pesticidas, 35 fármacos,  
dois retardantes de chamas,  dois inibidores de 
corrosão,  três metabólitos entre outros em duas 
áreas urbanas industrializadas na região de 
Gumi e Daegu, presentes nas ETA e ETE destas 
regiões.

Gumi e 
Daegu/ 

República da 
Korea 

[CHOI et al., 
2021]

Pesticida 

Determinação de 32 pesticidas nos rios Nadun 
e Wanquan na cidade de Hainan. Sendo: 
carbendazima (257,2 µg L-1), imidacloprida (139,4 
µg L-1) e nove outros pesticidas legalizados ( de 
0,02 a 675,4 µg L-1).

Hainan/China [TAN et al., 
2020]

Pesticida e 
fármacos

Determinação e quantificação de 35 pesticidas, 17 
fármacos e 10 produtos de desinfecção em água 
potável na cidade de Shangai. Os pesticidas foram 
encontrados na ordem de 2.58–3.66 μg L-1 e os 
antibióticos entre 0,00086–0,048 μg L-1.

Shangai/
China

[SUN et al., 
2020]

Fármacos
Detecção e quantificação dos antibioticos: 
eritromicina (de 0,0021- 0,030 μg L-1), ofloxacina 
(de 0,29 – a 8,4 μg L-1) no rio Yangtzé.

Jiangsu/
China

[ZHANG et al., 
2020]

Drogas 
ilícitas e 
fármacos

Detecção e quantificação de quetamina (1,1 μg 
L-1);marmesina, oxolamina e ansimar (1,2 μg L-1); Haikou/China [HUANG et al., 

2020]

Pesticidas
Detecção e quantificação de: propiconazola (4,49 
μg L-1) e pimetrozina (0,0013 μg L-1)  na bacia do 
rio Tengi.

Selangor/
Malasia

[ELFIKRIE et 
al., 2020]
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Fármacos e 
Pesticidas

Determinação de 13 antibióticos e 15 pesticidas, 
sendo que 13 destes compostos foram 
quantificados na concentração de 0,065  µg L-1.

Península 
de Liaodong/

China
[XIE et al., 

2019]

Pesticidas 
Determinação e quantificação de 31 pesticidas nas 
águas do rio Hooghly na concentração de 3,01 
µg L-1, excedendo os limites estabelecidos pela 
Comissão Européia (0,50 µg L-1).

West Bengal/
Índia

[MONDAL et 
al., 2018]

Tabela 3: Diversidade de CIE encontrado em países do continente Asiático.

Fonte: Os autores (2021).

Classe de 
CIE

Principais resultados observados Cidade/
País

Referência

Drogas de 
abuso e seus 
metabólitos 

Foram detectadas 20 drogas de abuso e 
metabólitos em quatro rios da bacia da Espanha, 
entre os quais: cocaína, metadona, cannabiol, 
tetrahidrocannabiol entre outros.

Barcelona/ 
Espanha

[LÓPEZ-GÁRCIA 
et al., 2021]

Fármacos Determinação e quantificação de gemfibrozil 
(0,013 μg L-1) e cafeína (0,012 μg L-1) em 
águas residuárias utilizadas para a irrigação na 
agricultura.

Barcelona/
Espanha

[MONTEMURRO 
et al., 2021]

Fármacos e 
outros

Detecção de fármacos, pesticidas , produtos de 
higiene pessoal entre outros. Foram monitorados 
e detectados em sete estações de tratamento de 
água em diferentes municípios da Ucrânia.

Kiev/
Ucrânia

[HO et al., 2020]

Fármacos Detecção e quantificação dos antibióticos 
claritromicina ( 0,60 μg L-1), sulfametoxazole (0,40 
μg L-1) e trimetroprima (0,39 μg L-1) no periodo de 
agosto/2018 a junho/2019 em água potável, águas 
superficiais e efluente de estação de tratamento 
de esgoto.

Alemanha [VOIGT et al., 
2020]

Fármacos Detecção de carbamazepina, sulfapiridina, 
sulfametoxazole, ketoprofeno e diclofenaco  e 
quantificação de cafeína (1,53 μg L-1) em águas de 
lençóis freáticos.

Sopot/
Polônia

[SZYMCZYCHA 
et al., 2020]

Fármacos e 
outros

Detecção de 15 substancias entre as quais: 
pesticidas, fármacos, produtos de higiene pessoal, 
drogas entre outros na faixa de ng - µg L-1 em 
águas residuárias do município.

Torino/Itália [SPINA et al., 
2020]

Fármacos Monitoramento de maio/2017 a março/2019 
com  coletas em efluente de três ETAr, sendo 
detectado com grande frequência: azitromicina, 
imidacloprida, claritromicina, diclofenaco e 
eritromicina.

Basque/
Espanha

[SOLAUN et al., 
2020]

Fármacos Detecção dos antibióticos: claritromicina, 
moxifloxacina, ofloxacina azitromicina, 
ciprofloxacina e trimetropima no rio Leça. 
Detecção de fármacos psiquiátricos: 
carbamazepina, citalopram, fluoxetina, sertralina, 
trazodona e venlafaxina no rio Leça e Doço. Sendo 
quantificado azitromicina (0,0029 µg L−1) em águas 
do rio Leça e 0,043 µg g−1 em seus sedimentos.

Porto/
Portugal

[FERNANDES et 
al., 2020]

Fármacos Determinação e quantificação de venlafaxina (0,29 
µg L−1), benzoilecgonina (0,14 µg L−1), lorazepam 
(0,096 µg L−1),  citalopram (0,093 µg L−1) em águas 
na costa ao Norte da Espanha.

Espanha [FERNÁNDEZ-
RÚBIO et al., 

2019] 
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Fármacos e 
pesticidas

Detecção e quantificação do pesticida isoproturona 
(0,092 µg L−1 ), atrzina (0,042 µg L−1) e simazina 
(0,026 µg L−1)  e vários fármacos (0,40 µg L−1) nos 
rios Ave, Leça, Antuã, e Cértima. 

Porto/
Portugal

[BARBOSA et al., 
2018]

Determinação e quantificação de N- Formil – 4 – 
aminoantipirina (4FAA) de 0,00003 para 0,058 µg 
L−1. Determinação de N- Acetil-4- aminoantipirina 
(4AAA), hidroclorotiazida, mepivacaina, 
venlafaxina em águas residuárias para reuso na 
agricultura. 

Almeria/
Espanha

[MARTÍNEZ-
PIERNAS et al., 

2018]

Fármacos Determinação e quantificação de oxitetraciclina, 
florfenicol e flumequina em amostras de água 
marinha, sendo quantificado de 0,1 a 0,5 µg L−1.

Madrid/
Espanha

[GONZÁLEZ-
GAYA et al., 

2018]

Fármacos e 
outros

Detecção e quantifcação de ibuprofeno (1,75 µg 
L−1), duas fragrâncias sintéticas (6,54 e 2,75 µg 
L−1)  e surfactantes sintéticos (37.4 μg L−1) em 
águas da bacia do rio Guadalete.

Espanha [CORADA-
FERNÁNDEZ et 

al., 2017]

Pesticidas Foram avaliados 56 pesticidas, dos quais 42 foram 
detectados e quantificados em águas de superfície 
entre 2010 e 2011 no rio Mondego.

Porto/
Portugal

[CRUZEIRO et 
al., 2016]

Pesticidas Determinação e quantificação de bifenilas 
policloradas (0,00054  até 0,075 µg L−1), pesticidas 
organoclorados ( 0,66 até 10,02 µg L−1) no rio 
Tiber.

Napoli/Itália [MONTUORI et 
al., 2016]

Tabela 4: Diversidade de CIE encontrado em países do continente Europeu.

Fonte: Os autores (2021).

2 |  CONCLUSÕES
Os CIEs já se encontram nas mais diversas regiões do mundo e em diferentes 

matrizes aquosas, o que confirma a enorme mobilidade dos CIEs por meio dos recursos 
hídricos. Diante disso, se faz necessário a organização de uma agenda ambiental voltada 
exclusivamente para discutir políticas públicas em âmbito nacional e internacional, no 
qual tenha como prioridade o estabelecimento de Valores Máximos Permitidos a serem 
detectados nas diferentes matrizes aquosas. Além disso, se faz necessário a instauração 
de protocolos que proíbam a comercialização e aplicação de diversos princípios ativos que 
já foram ou estão em fase de proibição em alguns continentes.
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